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personagens

arlequino
É o criado trapalhão que vive faminto, sempre pensando na próxima refeição.  

É servo de Pantalone.

esmeraldina
Namorada e comparsa de Arlequino, é criada de Dottore.

pantalone
É um velho rabugento e pão-duro, dono de uma companhia teatral; quer casar  

a filha com um bom partido.

dottore
Rival de Pantalone, é metido a sabe-tudo e desafia saberes enciclopédicos.  

Também lidera uma trupe teatral.

capitano
Diz ser o mais valente dos homens, mas é um soldado medroso e covarde.

isabela
Filha de Pantalone, é noiva de Capitano e apaixonada por Horácio.

flamínia
Filha de Dottore. Caprichosa e esperta, está apaixonada por Capitano.

horácio
Filho de Dottore e gêmeo de Flamínia, é enamorado de Isabela.

pascoal
É o cocheiro que adoece e não pode seguir viagem com sua trupe teatral.
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Música de abertura

Vamos chegar logo em Veneza
Nós queremos representar
Hoje vai ter drama e comédia
Quando a Odisseia chegar

Vamos chegar logo em Veneza
É lá que a gente pode amar
O palco sempre nos espera
Na Itália vou me emocionar

Canelone, polpetone
Você vai adorar
Panetone, chocotone
Você vai amar

Calabresa, bolonhesa
Você vai adorar
Trattoria, pizzaria
Você vai amar

La bella Itália
Eu vou
La bella Itália
Eu vou

Cena 1 — Arlequino e Esmeraldina, debaixo de uma árvore

Arlequino e Esmeraldina são noivos e moram em Turim. Ela trabalha para a tru-
pe teatral de Dottore. Arlequino acaba de perder seu emprego pela décima vez. 
Esmeraldina decide falar com Dottore para ver se Arlequino pode ir para Veneza 
junto com eles, como cocheiro.



11

arlequino
Ai, ai, ai… Esmeraldina! Não fique brava comigo! Não tive culpa nenhuma 
dessa vez.

esmeraldina
Ah, não, Arlequino? O seu patrão te pediu pra buscar uma encomenda fora de 
Turim, aí você volta sem encomenda nem carruagem e ainda diz que a culpa 
não foi sua?

arlequino
E não foi mesmo! Estava muito calor e, assim que cheguei na estrada, avistei 
uma árvore tão bonita, cheia de galhos, com folhas tão verdinhas e frutas tão 
vermelhinhas, com uma sombrinha tão aconchegante ao seu redor e um venti-
nho tão suave e geladinho, que acabei sentindo um sono muito grande. Achei 
que seria perigoso correr o risco de dormir enquanto dirigia a carruagem, por 
isso decidi fazer uma pausa para descansar… E comer um pouco, claro! A culpa 
foi do cavalo que deu um jeito e conseguiu se soltar… Ele fugiu carregando tu-
do! Eu não ia conseguir correr atrás dele. Então, nem tentei!

esmeraldina 
Arlequino, esse já é o décimo emprego que você perde só neste mês. Desse jei-
to nunca vamos conseguir dinheiro para a festa do nosso casamento. Eu não sei 
mais o que fazer com você!

arlequino
Me dá comida, que eu tô com fome. E depois me enche de beijinho!

esmeraldina
Comida coisa nenhuma! Não acabou de falar que comeu as frutas da árvore 
frondosa?

arlequino
Mas isso já faz muito tempo… E essa árvore daqui já está seca: comi todas as 
frutas dela ontem! Mas já que você não vai me dar comida, podia me ceder suas 
moedas para eu mesmo comprar!

esmeraldina
Não vou lhe dar mais nada! Você tem que tomar jeito na vida! Vou falar com o 
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Dottore agora mesmo e pedir para ele contratar você como cocheiro da nossa 
caravana para Veneza!

arlequino
Isso, minha Esmeraldinha brilhante! Assim você vai poder ficar pertinho do 
seu Arlequinozinho fofinho e não vai mais morrer de saudade de mim durante a 
viagem!

esmeraldina
Saudade? Na verdade, eu estava feliz por poder tirar umas férias de você!

arlequino
Que férias o quê… Confessa que gostou de saber que agora estou livre para par-
tir com você, meu bujãozinho!

esmeraldina
É, pensando bem, até que vou gostar… Vou e volto num instante. Ainda tenho que 
arrumar os baús do Dottore, as roupas da Flamínia, os instrumentos do Horácio, 
além de preparar toda a comida que levaremos para a viagem. Ah, também pre-
ciso deixar a casa brilhando, dar comida e água para os cavalos…

(percebe que Arlequino não está prestando atenção)

E até lá, Arlequino, não se meta em mais nenhuma confusão!

Esmeraldina sai. Arlequino esboça a passagem do tempo.

arlequino
Estou farto de tanto esperar. Não aguento mais! Esmeraldina, vou morrer de fo-
me, de sede, de calor e de cansaço por não fazer nada. Bem que eu podia pensar 
em alguma coisa para me ocupar enquanto o tempo não passa. Ou melhor, algo 
para ajudar o tempo a passar. Hum… Mas só de pensar em fazer alguma coisa, 
já sinto uma moleza…

(falando com o próprio estômago)

Você bem que podia me dar uma trégua! Será que eu não encontro alguma coi-
sa pra mastigar por aqui?


